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feio Itysai do Ceará
0 RECURSO PARA O MINISTRO DO INTERIOR

Sua legitimidade e procedência

Assumptr s imprevistos r
por natureza urgentes só
h(je nes perrnittftn prose-
guir na resposta ás cbje-
cções oppcstas pelo art'cu
lista do jorrai A Republica
reUtivàmenté a validade d,
recurso interposto para r
tnr. Ministro do Interior
pela mocidadè do I/pceu dr
Ceará, aib traria e in;qua
mente espoliada de seus di
reitos pelo portaria de sus
peos-ão, datada do 1? de
abril uHvmo.

ICm nr sfo artigo anterior
dett*onstra.üo ficou, em face
da i-gisl.çSo especial atti
nerte ao assumpto, que mu
legitimamente foi o allu
dido recurso interposto e
assignado pelos recorrentes
sendo porianto capeiosa e
pueril a nullidade ex adver
to invocada,

Hr,je passaremos á se-
gunda parte da theae por
nós estabelecida e provare-
um , uC iuuuu a tau ucuci
a trenor duvida, que com a
legislação citada se acham
de pleno*accordo os prece-
dentea ali esta data in varia
vehtente seguidos sem a
mais ligeira solução de con
linuidade.

Com cffsito, compuke
quem quizer a colleccâo d(
Diário Official, e no expe-
diente do M.niateriodoln-
terior ha de encontrar, mui-
liplicandose quasi ao infi-
nito, os casos de reclama
cões firmadas directamente
por alumnos de instituto?
Fccurdarios equiparados c
dirigidas ao respectivo M-
nistre.

JU para t<5 nos referirmos
aos t;es últimos mezes, cha-
mamos, entre muitos outros,
a attercâo do leitor para ot
segu;níes requerimentos:

Mario Josic Botelho
alumno do Gymnafio de
Ouro Preto, pedindo dis
pensa de exalei que fez
para o curso de pharmacia;

andire' Marques Pi-
nheiro, candidato ú matri-
cuia no curso de sciencias
jurídicas e sociaes, pedindo
basca perante a qual prett
exitru* df nndurez-í;

José' Rodrigues de
Almeida, allegando inter-
rupçSo de teus es-tudos nc
2o an«o do Gymnasio âz
Bahia e pedindo para pres-
tar, em qualquer instilu.tr
equiparadr^xame dtadmis
iã. ao 5o aünogymnasial;

Eurico de 
^Andrade

Pikto, pedindo txame de
S° anro co Colle g"o Alfredo
Gjmrs:
Alfredo Ramos Bastos.

pedfndo exame de matérias,
do 1<

mandado submetter a exa-
me de madureza, perante o
Lyceu de Humanidades de
Campo?;
Joaquim Gomes de Car.

talho e fulgencio luc-
ei pedindo exame de maiu-
rm no Gymnasio Dioces-
sano de S. José, em Pouso
Alegre;

Antônio Teixeira de
Carvalho, pedindo dis-
pc.pa das probas dephysica
e chimica e historia natural

fim de prestar exame de
admissão ao 6o anno no
Collegio Abílio;
Walfrido d'Albüquer-

que Maranhão, pedindo
matricula no 5? anno, de-
pendente de uma matéria
to 4o, do InBtituto Gytnna*
ial de Pernambuco;

Seteriano GonçaLves
de SaLLes FiLho, pediu*
do validade, para o curso
odonto!ogico,de exames fei-
tos no Iaj$jtuto Normal da
Bahia. (Diário Official, edi-
cõãs He 26 de fevereiro; 9
12, 

-'- "

dos requerentes, recebeu,
informou e encaminhou o
recurso, !

Ora, se incompetentes,'
como hoje se.allega, fossem jos recorrentes, attenta aj
sua menoridade, a mesma
incompetência se deveria;
e&tender, ipso facto& todos
oa demais actos que prece-c!ertm e seguiram o recurso
e portanto as respectivas
petições deviam ter in limi-
ne indeferida*'.

Deide que não o foram,
é que os precedentes são
todos a nosso favor e por*tanto a ncssi these, ainda
neste ponto,é incontestável,
permanecendo inatacável a
capacidade legal dos recor
rentes.

O mais para outra vi z.

if 1 do Íi|||
Para o Rio foi transm t-

tido ao «Jornal do Com*
menro», pelo sea corres»
pondente nesta capital, um
telegramma em que se aí
firma que o nosso prezado
amigo «Caatellar Sombra
e outros meliantes crimlno
sos queimaram as bancas

*do mercado publico em
P§íwU,WW1> 

' *e ' Maranguape, atacando com

de a^rp todas deste annt.).
, AhT,éhtaj casos diveríissl-
moB, cõmpr.ojjando de modo
irrecusável que, perante o
próprio Ministro, podem os
alumnoa dos institutos de
instrucção secundaria a pre-
sentar directameute as suas

pai». 9
O correspondente dj il

ludido jornal é o snr. José
Accl- ly, o que basta psra
determinir o valor que
pode ter o despacho tele-
grafhico acima tran^cripto

O snr. secretario do Irífreelainsç».^, cão havendo ¦ , .
.. 
'¦¦¦''¦j. i , terior segue a r sca a po iuum só caso em que se tenha .,.. >. f"

exigido prova de maicri

e 2? atinr do Ly^eu
Maranhense;

EJfnesto Luiz dos San-
soi^ma, pedindo Btja

dade civil do requerente ou
que tenha sido indeferido o
pedido por ser o requeren--
te de menoridade, o que pOe
fora de toda a duvida a sua
capacidade legal.
Nem a esse respeito houve
nunca a menor duvida.

Tanto é assim que ainda
agora os mesmos alumnopi
cuja capacidade, para a in
terposicão do recurso, se
contesta, dirigiram á dire
ctoria do Lyceu, em se*
nome, uma petição commu
aicando o recurso interpôs-
to e essa pet'ção foi acceita,
produzindo os efíeitcs le
gaes.

Ainda mai?, esses mesmos
alumnos requereram, em
seu nome, diversos docu-
mentes para fundamentar o
seu recurso, e todas as suas
pet;ç3e8 foram deferidas
pelo próprio director do
estabelecimento, o que quer
dizer que a sua capacidade
legal cão era objecto de
duvida.

Por ultimo, ainda os mes
mos alumnos, requereram,
oor si, ao ser. delegado fiá
¦J do poverao f;d,.ra' pe-
taate o Lyceu, que recebido
o seu recurso fo^e elle in-
fó.mado e em seguida devi-
damente encaminhado, e a

c>. de seu venerando pae,
cujo progrannia é mentr,
rnent<r sempre.

Os «meliantes e crimino-
sos» se encontram precisa*
mente entte os sítuacionis-
tas daquela cidade, como
entre os Lcclolys figuram
os mais impudentes LA»
DRÕES dos dinheiros PU
BLIC0S.

O facto a que tlu íe o te

Dr. LuOflilas ie Mello
Foi pBBsageiro, em transito,

do Vapor «Brazil>, anoorado em
noBao porto hontem o illustre
oaválheiro, dr. Leonidas Beni-
cio de Mello, prefeito ultima-
mente nomeado pelo governoda União para dirigir os deBU
nos do departamento federal do
a'to- Aore.

O aympathioo oav..lheiro este
ve em terra, tendo nido reoebi-
dj a bjrdo pelo seu digao ee-
oretihio, nosso diBtnoto amigo,
dr. O rreia Lima, o poIoB anrB.

joorquel Euolidea Bueaon, Jobó
Gomes de Mouru, consu! do
Paràgúay e o nosso oompunhei-
ro íl.llànda Cavalcante.

Por tor sido pequena a de'
mora do paquoto, «penas oate<
v o d' Leonidaa ni residen•
cia-lo nosso intran-igente ami-
go,*ooranol Franoisco Bozerril,
mi le :{jo foi ^ tforooid j lauto ai*
mi qj.

L'gj di^poii regressava para
bordo o nosso illntre h)*pode,
iendo grau 'o o numero de se-
•ihòraa, aenharitas e cavalheiros
qut compareciram to sou eno*
barrquo.

Qu-- galoMios ventos o condu
tim üj porto do teu deatino é o
quo snceramonte desejamos.

* »
•

Á curta palestra que tive-
oi.à o prazer do entreter com o
drf L.onidas de Mello, foi
os$:.nte para aval:armos a bu-
perioriu^uo de yLUb oom quo
èUVq'oc8ra a questão do Aore.

, ^ctfüudo n.a oüitaíu. está
llf^wSF*!P%ií('filiar bô a tio-
nhum partido politioo, dodican-
doiBO f xolucivamMite ao engra-
docimento mbterial e moral d'
aquella reg;ão que tão deapre-
z da tem sido ato hoje, sendo
aliás a mais populoso, a mais
rica e a mais futurosa, pelas
ligaçõei já oxi tentes oom os
vizinhaj ropubl cas do Peri e
da B >l'via.

Até hrje arnda não existe na
tódef d'aqucila departamento
uma io casH ocberta de telha,
Dem siquer para a Prefeitura,
quo funcoiena n'u*na barraca co-
berta de ztooo, o quo não se
dá nt»s prefeituras do alto Aore e
Juruá, onda so encontram gran-
des melhoranient s, bons predi-
os, olarias, eeivarias, lanchas a
vaj,ôr, elo. eto.

E' certo que milhares de oon-
tos vet u o C.ngresjo para os'melhoramentos das «Obras Fe-
deraea do Acrc»,poiótn a oom

Calyez t«<

pena

Talv.-2 seja loitrU'a, a dor qu- me devora ..loldou-me da raz^oa luz branca e serena .F*z tanto tempo, 9 flor, que te náo vejo . eMeu triste coração, minha alma sonhadora,

Embara Bepultado esteja num GehennaDe msgua e de descrenç-, eu me relembro írroraUa promessa Ideal que me fizeste tnitr'ora
A' luz desse luar que sg ira luda me àcera
Não creio que mentiste ... Eu teuho na lembrar caO teu geato, o teu riso . O timbre emocionanteL>e tm voz tãj doce em meus ouvi loa canta.
Talvez eu seja um louco ... um louco de esperança.l*oia escuto falar-me a lua neste instante
Dizendo qu és fiel, 6 meu amor, ó santa'

leeramma já nój o cxpH- ,mÍBãa daa referidas obras só o
edmos pela Impreusa, e
quanto a tiros um só não foi
disparado, nem contra o
snr. Afro Camp g, ínten»
ientemunicijjal, nem cjntra

qualquer outra pessna; é
mentira do snr. José Accio
!y.;

Apenas um fi'ho do mes-
mo intendente, pòr nome
Joaquim, notoriamente re-
conhecido como aUtraqué
armado de punhal, e açom-
panhado por um cangaceL
ro que empunhava um re*
wolver Mauser, tentou ferir
Igans mocos, sendo ambos

faclmente repellidos.
Sempre miseráveis os ac^

ciolys!...

mesma nmuiwwwi ac«.w-
Mèncianhecêádo a cempí

(*) Riproduzida
rtíc^õ_j-

por íncor»

II storia orimintl diagitad
vi'.U amorioHuo «\
mirina brevemente.

üta sub

. Na LibfO.Pappiaria àa B.uov
do Ceatá.

'porou nas prefeituras do Juruá
e sito PuHh.

Não havondo da parte do do-
verno a mais lovo intenção em
mantoc tão lamentável desigual-
dade, que tanto tem magoado
ob acreanos e dificultado a ad-
ministração d'aquelb prefeita~
ra, o Prefeito actual, dr. Leo-
nidas de Mello solicitou do go-
verno a divisão entro as três
prefeituras, da verba de . . .
1:400:000$000 destinada a eer-
viços e obras publicas no ter-
ritorio do Acro de aooordo
oom o orçamento para 1910.

Outras medidas importantei
serão opportunamente eolioi
tadss de modo a h.bilitar
se o novo preceito a cuidar ee-
riamente do alevantamento e
prosperidade de tão futurosa
zona,

Que tão pitrhtioM aspira
Cões eejam coroadas do mais
brilhante r «imitado, é o que de
oòraçío âedeJAmos

Do AtnasonaB ohegaram hujo
cs nossos disiinctos amigos,Joa-
quim PinheiiD C^vAlente e Jo«
ão Pinheiro Cavalosnte, oon-
cnituadoa eommeroittntes no tio
TarauAcá aoa quaes enviam.** oa
üàíiis &fícQtuoâos cumprimentos.

tíarboea JLima
Deve seguir amanha pare

o aul, a fim de continuar o
seus estudos na Bahia, o es*
perançoso joven Raymand
d'Oliveira Barbosa I^ima
inteligente quintannista d(
curso integral do Lyceu.

Não lhe permittiu o seu
caracter insubmisso curvar-
se ante aa exigências da oli
garchia dominante, e assin
prjjtferiu o sacrifício de
abandonar a sua terra nafcO
e ir concluir fora cs seu
estudos, a ter de córar antf
esse typo sem classificação
que acóde. pelo nome d<
Claudemiro Figueira.^

Ao intelllgente e briosc
moço, gratos pelas suas
despedidas, auguramos feliz
viagem e muitas e muitas
felicidades.

Aprigio JNogueJra
Passou hontem o anni-

versario natalicio do nosso
illustre conterrâneo e par*
ticular amigo, Aprigio No-
gueira, que com brilhantis-
mo cursa a Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro.

Admiradores sinceros do
caracter do talentoao jover
lhe enviamos, com os votos
sinceros que fazemos pela
sua felicidade, as mais cor-
diaeB congratulações,

Capitão M. M. da Silva
No vapor «Brasi1» passou

boJtem para o norte, em
commissão do governo, o
'íosso illustre conterrâneo e
amigo particular, caph2o
Manuel Moreira da Silva.

Não tendo podido abra-
çal-o, enviamos d'aqui ao
brioso militar as mais affe-
ctuosas saudações e since*
ro3 voto* de felicidade.

Pelo dr. Leo&idaB Mello
Prefeito do Alto Acre, nos
foi dirigido o seguinte car-
t2o:

«A' lllustrada redaccao
do Jor uai do Ceará

Inócuas Mello visita e
cumprimenta,

1°_V-910*

Ao »r. Afro Campos
Sob a epigraphe supra fica

em nosso poder um artigj fir-
roado p»lo nobso prezadÍ8s<mo
amigo, Caatellar Sombia, e que
deixa de uahir hojs por nos ter
chegado aiuito tardo ás mãud.

Oarloa de Oliveira

Indisciplina ,

Diante da noticia que o meu
collega do «Unitário», trouxa
sob a epigraphe-«Indisciplina-,
no ponto em que Ma do mou
partioa'ar amig j oapitão Alfro-
do Nunes ^Teyne, forçoso 6 de-
clarar quo foi elle mal ieufor-
ma do.

Não querj saber dos prece-
dentea do sr. capitão \Teyne,
apenas quero soiettificar ao pu-
blioo que elle não foi um doa
grevistas, como se afirma o so
uão fosse a ou.i intervoação o-
nergioa o espaldeiramento íjtia
sido mais lamentável.
í O informante do «Üaiíario»
venha a puolioo me desmentir
sob euu assignatura.

J. B. Hollanda Cavalcante

Tiro General Sampaio

Com simplicidade, porém
trazendo certamente gran-
de alcance social, foi inau.
gurada a 18 do mez pas-
sado a sociedade que tomou
o n. 48 da federação do tiro
Brasileiro e cujo patrono é
o distinguldo general cea*
rense, cujo nome encima
estas linhas.

Para este fim seguiram,
de Fortaleza para Qulxera-
moblm, o exra° snr. capm
inspector, dr.Maxmiano Mar-
tins, capm Benjanrn Fon-
seca,l?' tenentes dr. Gui-
lherme Beserril, e Virgílio
Borba, 2T3 tenentes Munhoz,
Collares Chaves e Ernesto
Medeiros, A' gare espera*
va-os uma commissão es«
pecial do tiro General Sam-
paio, a qual os hospedou,
condignaraente, durante o
tempo que lá se demoraram.
Domingo foi realizada a
inauguração da linha do
tiro qu« está perfeitamente
localizada, tendo uma ex-
tensão máxima de 3go '!*

Ao chegar a esse local,
ao snr. inspector e demais
officiaes foram feitas as con-
tinenclas regulamentarei
por uma companhia de
sócios do tiro 48, comman-
dada pelo tenente Col-
lares Chaves, tocando por
essa oceasião a musica da
reLrida sociedade.

O pximer.) desparo de
fu úl foi feito pelo sr. capf
inspector, següTido«5êlhõ
os deraaíi officiaes e asso-

- !
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ciados do Tiro Genera*1
Sampaio. Foi »hi, eotlo
considerada cfT clalmente

\ 
A:

A mi
Mutuaria Cearence

Inaugurada a linha, produ-i7Ktima da peste bubônica
di reinante.o nosso prezado
imigo, Napoleão Paiva,
loorado commerciante n'a
judia praça.

O deffech) fatal, apez

zlndo uma beU-.satma alio
cução. relatva ao acto, c
sr. capm inspector, que
mostr?nio quanto são utei*
á Pátria tae^ asiociaçõeSjCU'
jjs van'ag<íns são indiscuti
veis, lembrou o nome aben-
coado de seu ínstituidor no
B asil, o exm0 sr, marechal
Hermes da Fonseca, encora*
jar.do a rr.: cidade psra qüé"
contímea instruir-se militar
mente. po'g desr-e prepare
depende grandemente o fu
lurj do nosso Bra&il estre
meei J 3.

A' noite, no edifício ds
a-8'CÍação fez uma beils
confe encia sobre o desen
v<. lvim?nto do tiro no Bra&i;
o d . Eusebio de Sousa.
Por sua vez filiou tamberr.
o t>r. inspector que fez um
appel o á mulher brasileira
afim de que incuta nr> ani.
mo de seus filhos quanto é
nobre o s~rv'ço mil tar e
quanto é útil e grandemen
te elevad* a 

'n 
tiarção do

tiro N«c:ónaJ.
Par fim foram rejresen

tados alguns monólogos e
comédias no ealão da so-
ciedade porge''th senho-
ritas, que se mostraram
muito desenvolvidas ede.
embaraçadas em spu pa
peis, revest!ndo s ístifea
ta de um caracter todo fm«
e elegante.

Foram íncançíveis ptl.
d üeadeza e bon acolh'
meito i ora missão mílita
njo fó o dr. Eus? Wo cot»'
s- a fxra? fam lia, c tod.s os
soe os do t'r Genr ral Sam.
paio,

A eisa novel associa
ção enviamos no-sos para.
ibene, de ejando que, com
ella, nov s oi trás surjan
n s demaij cidades do Ce
a-á, de modo a no?so qu*í
rdo estado natal rr.osVa
quanto 8;be collccar a de
feza oa Pátria acima df
tudo.

Coronel li. Beserra
Acha-ie nesta capital, c

cosío prestaute am;go, co
rocei Berigro B^erra. legi
ti ma iailaéncia republicac.
so Riitho do Sarguo.

Veio em sua compenhi
o üeu filho nieiior Sj:rate

Ao cUtín,to anrlgo o
«Jornal do Ceará* cumpri
menta mnieífectuosamente

-Xupoleão Paiva I
aba de faliecer, na viz«l
cidade de Maranguapel^g—Convido &o3 bn<*. so-

aos para fazerem a entra-
da de dez mil reis (ic$juO)
para formação do pecuhu
ia sócia ííllecídrf, Mana Be
aevldes de Moraes, até u
Jia 16 do corrente mez, e
d'essa data a 26 do m^smo
aggravada com a muita de
25% (12$óOÜ) e será eli
muudo o que não satisfizer
a dita entrada nos prazo*
^jerjpijladoS ex-Vi dos artS'
14 e 40 dos Estatutos d*
nesma sociedade.

§
Não tf,ndo comparecido

n? legal (100 soe os) na con
vocação d'assembléa mar-
oada para a 1* dom;ng^
do mez de Maio cjrren
te, foi pelo Ex1? Snr. Pre
s.dente, Monsenhor Bun:

!e esperado, attenta a gra
'idade dos symptomas qn
ego Re maoifestarem, pro
luzia dohresa sensação n

hrgo circulo das suas rei -

ç5£3.
Perdeu o nosso partide

m Maranguape um araig<
dedica:0 e intram igente e
t sociedade um membro ntii

e pre&timoso.
Pr. fundamente magoado-

•nte o tristíssimo aconteci
cento enviamos á sua ilns-
re família, especialmente a
1G88CS preetmosos amigos
Deimiro Paiva e Banedicto
Paiva, a sota sentida do
nosso sincero pezar.
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O feclo;Vs||

do mesmo mez(3^ dominga)
pára terli-g ir a segunda con-

Corre que o ministro-daajW^ pa f,rrna dJj;2S
elaçõts exteriores do ga jdo ^ ^ dog Eít-tU£os n

bínete hespanhoi declarou d;<) ^ i fu ^ ^^ dc
aos ministros plen5poten.RJo Bfanc ^ ^ hor-8
ciarios do Equador e irei t|do 

d{a
residntesemMadrid que g^^ da ^^

re! Aff nso X'Ii stí^daria>Ccaren 1? de ,Miio £
coiih^cer o seu laudo na

]uestão de limitei entre a j
juell.s ''uas repablicas, de-
jois que o/ governos de

r;jè os hemens raias vezes padecem de
enxaqueca, ou cíor de cabeça, ao passo que a mulher soífre d'-sse
mal tão a miúdo, indica claramente que a causa tem a sua origem

: no íemperamento delicado do sexo, e, sobretudo, nas funções
orgânicas da mulher. Se a regularidade d'essas funcções torn^-se

;!j diííiCi!, as enxaquecas, as dores nas costas, a nervosidade e a
ijj msornnia são os sòffrimôntps conseqüentes. Para a enxaqueca

Rodr;gues da Sils-a Figuei* |! e outras dores nervosas nada é comparável ás Pílulas Rosadas do
redo, desunido o dia 15.] Dr. Vv^lliams. Enriquecem e purificam o sangue, fortificam os or-

gãos e regularisam as suas funcções, e modincam cem effeito o
j estado geral do systema inteiro.

O n-diairiento pslas PL!uías Rosadas do Dr. Wíííiams,ião simples e tão facíl, tem Curado
milharei, de pessoas* Eis aqui um curto trecho de uma carta notável que escreve o Dr,
3Vía?ío Ràfceüó Leíre, da cidade do Juazeiro, Bahia."Rcjcnhccenco os verdadeiros méritos das Piiuhs Rosadas do Dr, Wíiííams, tenho
reccmmcháido as mesmas extenramente em toda ejía zona do Rio S. Francisco, Estas
Píj-.íías tem pc-duzido effeitos maravilhoso?, mesmo em pessoa de minha familia, pds
achahdcWse urna das minhas irmãs, dc dezoito annos cc idade, soffrendo dc irregularidades1910.

Manoel Jorge Vieira
Sec etário

ambas se comproraettessem
\ acatar a sentença arbitrai.

Git Vidal pelo t Correio

Mütaaría Car;
Tend) de deixar no co-

, .T ,. . ,. r . rneç^ de Junhj proximd í
Ia Manha» publica formi- ^, ^^ , , ,

. A ,. Thesourana desta Soceda
lavei ataque a 3 snr. Anto ., .

. i/i« u d(! cònv do alguns snrs
ni) L"mop, chefe oligarcha ,6

L L^u^Â** ,,asócios que seachun ern.Jtrajara^nse terminando o da zo, para v»rein Batsiazer/éuaseguinte fôrma: tLemos con- ;,, ,. * qc jx> - j^ contribuição QLunto--anteif ssa afiial que dtstoe dpr n-'. A S*4-.**1,., .r*.., ! rortakzi, 2 de Maio ddmheiros munlcipaes para, 1ft '.-¦'.' 
m*JV u

fi n muito diverso. Aquelles
3ãn arrancados aos contrl-
ountes e consumidos era

O Thesoureir<{>
Conrado Pacheco

M

1

II

I-ícctiíi cação
Alguis rapaz2s que to

raaram parte na vaia a(
actor Brandão, no Ciaenr,
F.io Branco, dotni"go ulü
rao, pede-n^noa para deck
rar que o íJziram r&3 por
que tivessem «ao sen lado <
capltSo \\TtyaQ» o que rã?
é exacto, cem porque tar
julgassem assim immunee»
orno por ahi corre, mas
p-io dtr<i:o qne t^m qual
qaer homem de brio dé re
pqlllr um malcriado e de sei
bem servi Io e mala beo

ooliticagem. E' ter auda-
;ia fizer semelhante confi>l SüCM2flÉ ÍlIÍl^?uCe9p
So» |
EawGi Vida'é o mes 6-inistfo Patjo ao Rnr»

mo que já arrantou pela Grubriel Gonçalves
rua <*a amargura a ollgur' Gomes
chia cea enue, e acabou ^.;
por ve..der.*e a eUa, te-| Recebj do J^Suincendo ll»e o-« mais poiu rn>^
posoB rJojfio». Ueodato Martms, Triezou-

nhdfo simples jli dora Learense, a q :ant:
— Si -.. jde quat-o contos de re-i

Pelojuryae S. Paulo,(<es 4:000^000) proven
m suj it.s>âi de 19 d i abrii eate do sinistro Miguel L'

ultimo fj,pch 2* vez sb nu, portador da c^dernet.
loividô o Drenarei Kiolandon 98, cujo seguro f i t ftec
'rado, q>;e em pleno jury tuado em meu ber.cficií
issasín. u seu c >nrudo, An ;c mo consta da refeírid.
iré Líirar em ag »í»to dc caderneta, a qu^l devolvi
'908 cru,e 1,ie produziu a mesma sociedade par,
,roíundi bcnsaçàj naqiclíaser ar hivada
:apital e de que naqueüe F. rtal: z», 29 de Abri
tempo demos noticia.

srfâ

IL

durante 21 me::es, chegando a gttardar o leito per lh^ ter afluídb o sangue ao cérebro,
ccns.ou! os mais biílRmtcs rcsu!:ados com nove rj-asces das Piluías Rosadas do Òr,
Willianis. Foi admirável ver como e~ta minha irmã obteve o seu completo restabele-
cimento com tão simples tratamento, achando-se eüa, actualmente, forte, robusta e sadia,
como r-c nunca tivesse soffrido de tão prolongada doença. Não quero ceisar passar esta
oceasião para rcmcíter-vcs um attestado para o beneficio de todas as mulheres do Brazil,ff

Wi • 1 1

.4JT. ¥¥ iiiiiâms
Uorn o uso d^esse tônico a vivacidade, a energia, a boa cor, o

bom humor e disposição para os afazeres são as possessões usuaes
na vida da mulher. A' venda nas boticas.

O. N-a. 1(1.
tWO»W»W»MtM¦—

Depois Uj ter siio ab
.olvida no i° ju ga mento e
;ondemnidi no 2? acaba

de i9i0
Gabrie GonçaXves Gomes

CoiBi ler
A9 p8i3o»8 qaa BtíF.erem d«le ser n>.v.meote aosolvidaíprziJ%e yén^ indig6stÕ33

^elo jury ^e á. P»ul , a pro*
teasor* Albertma liarbosa

Appelloa o promotor pu
olico.

Secai da ÉS

pjipifciiÇões, d.rea no coração
moileza, desanimo, fastio, tns.
tezi, acrea de cabeça, nevralgi
as enxaquec'8, culicae, hemor
ihoidtí, doecçae graves do p»-t mago, fígado, rms, intestin-js,

jeícrotultts e cores pallidas; pos.
eoib fracas, nervosas, sem von
tade propiia ; i-regularidadelue
njunrtmsçSo, cornoiento, tloref-
br ncas, tasiio e tantas outrst

q dnta.-feira 5 do core» m leatias conseqüentes dottas,
tratado í.q«?!ie qse p?ga. rente terá iugar a segundai56 5o rsuiesIiBeBie eurâdwi^/e

Uni do C

Fica rectiâjada a apre
cbçSo menr» doüç^da a u¦•
acto que todos ra dias 8
repete nos cen^^s tr*,"I«-
chillzadoa.

rpun:âo deste aino en ca. em pouo° ta^ip,' oom fl1 Pireun.ao aesce anno tnca.tolM Antidyapeptlcas
3a do J£xmo Sr • Predden 'do dr. Oscar Heinzel-
ti a uma hora da ta-de á™1*"™'
rua do Sampaio n° 22. N. 2

Niclc CarterEspera «se o compare-
\ j * j - ~. -«»i^-l A- m818 barata e agradável

O melhor CAFÉ' MOIDO c ment0 d^ tod?9 °S S°cIoS,leihrn F^Wo 400 ra.
du meroado é o aa «Fabric» F- ü Qutndtre n» Libro Papelaria d.j Baníoei^^1 indicação, em todas m

'' SíBt» Á|§ww« á« Soiqum Sá, Sscretario do 0§srá

EICOfflfiNSi
ATK' C.HiR

O íc.ii retu tado que comniuiiiou
vjS Uuontes que lerotu este aUtíiUUo
ÍJ] taa beto djvidj á^ muu.bSioii; ce
jirayOes, que li, iíaa pe3»uas vura-
ms coux tu A-»iltdaaA.iitid3*s.
tXilicsdj dr.ijBCdr t*ei>
ü/icuiidin!; e úienawjusliÇA a^s
^luvigivsus eíf^nos qiío cunstguia,
/-b.llu ü begiüUlC: U vc.hkldaiu c^s-
•ume Ue duj se acrcáítAf nus anuuu--
:lâ-, íúzco.n que eu bi iFresse au
üu-ies, ile a;, que* Qex>osj* qu=
ptiuupiavaai pur dores de cabeia,
íUaidvfl uus uuvidos à torneira «ie•i,Du e peraer oí aeiitidja; den.i»
Ija lÍa4'i8Sk li.»va COU» duiü» Uo Cu-

.uç.»..- s tai tjüu lado.esqueido.TuUoi
-u ac4/ii>ê]hãvaiii que <.uma^e a»
tJiiuiuH -'V.ijiLcdyspepti-
c«a <iudr. Oscar Jtleiii.
ieuuauu, n so caaçado üj um
*;ai aunaro ae íeuieaiu* e ae ísi
jiuaissüuas tiif-s cuiasguidas cquí!
.a í íiuIuh a. iit»Uj>'t-_;epti-i
ca*» ao «ir Oacar ilvlojcel-
aiaun, tes.lvi txpeiiaieaur este
t>foa!gioso rwaedi., e pjsso hoja
jinj-^unaí ^iiutia paiavra ue hoaia
\ae es»tJa piiülas são supericteb- é
uiK-s os omrvii rcmtdios, o que e
una patíicj lüét uu que se aiz a
eu Uvoti pJ4. sâo Sin.as. ü»tou ra-

Jicainiscte tu-ado,e muitas pessoasíí qauvs as asraseilie , eslãu muit j
.'uIíUdíis cota el.as. íaçj eat, de-
tarafiao em leeunpensa d0 beta queme lucram.

a. ^au.o, 2i de Setembro de I9O6

Tenente Jeronymo Gai cia Sil
reira.

(Firma reconhecida)
N. 1

cem o sen €?3?^^' era tnÍDvr
oliirca, ob me luior. resnlifr]fF

0 rrfiddo é veri^de e rff.r
mo bt fé do meu g-fu.

Reolfe.28 de maio 1908
dr. Pe^ro CAiz

(Firma rtconhacida)
Vfnde-se nas boas rl^nnacias •
dr.garias desta cidade. N. í

N. 2

.4 VitíO
Jíèò òe Sínfsr.Ba C-êiht

decifra, a quem iareie£»ar pus-
sa, que nerts í«U ^ eí:ra todos
<i3 po='erfe coaferidcB ao mtjo
P dro Catí-? c:pj^> seu f.dvoga
do Ba queíião que mera no fte
ro de Bníuiité e.ntra a firm-
comrpereia! òe The:-toR;g Evin-
geréista^de Abreu ta ob s.usrs
pr^ntínte^.

J*s ^-...íí^i rm a% - \

jro

I 1 *A-Qfôna aa wapuaí ^eaerai
Extrahída em 29 de Abril de 1910

_ Premiado com 20 0008000
Vendido aqui e pago meio bilhete ao Sr. Jc3o Pe.,da SI va Coelho com òfilclna de alfeiafaria á Ra- da As-^ernblea N? 40 ; o propietario do outro meio ainda nãose apresentou Para receber.

SABBADO 14 DE M MO

00 CONTOS
O 1 'l«

w IIS Oi

Bilhete inteiro 120^000.

|Este importante plano écomP.3^ eó„«n,íjbiihetes. >"" O

Atteeto que o Elixir de JVV
gueira, preparado pelo sr. 3o
ão d SiV^ Silveira, è um ex
•e'lente medicarenro. e de ta

. Uioie-tLs sjphiliíiens, ootêau

Lskm de g joâo
Bilhet-

400 Contos por lOsOOO
3 SORTEIOS

9 a ve da na agenda g>t*j á Riu M i^r Fa;*id
2# ngente JííPG.AKÜ A. BOvxGES

H
:^
N
C5 1

I
-^^^H
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ÍÍT1A8 MS SEHHIB1SA SAÜBI da MÜLHHR
TOSSE ? BROMIIa rGURA A8THMA bronghites
JjOrO-BOraClCa eura feridas e daríÊras

^aworaiorio-Jjdüdí 4 Ha^unilía -Rio dô Janeiro

w»«' nau »«at»»«««»»»«^

If ii7íiu por seu gáro !i

CLINICOU E}M PARIS

Vende-se em todas as pharmacias do Cem á

JaSrn^D*9!1^0' doulor em modicln« Pol» Faculdád . do Rio deJaneiro o de Parlz, onde «xercl a clinica durant» longos aunoa

«eriíSaíltóSuM^^0^0 'ffceZ P*" molos'l«« utorinas, principal.
Saúde ai Mtllheí8 

men8t,Uü8' C"mmum, Com0 9'j°>A

«s^aJhJn Íe,r£0 da0»° 1U9,,tenho ^Pregado diversas vlZJS e com |«.
brolâg^pS,^m9d,Mnie^ bast«'° conhecido par. tosse

Rode Janeiro 18de «gosto de 1009. -Dr. Valwiano Ramos-

?umai
! •**,m""»CTa«<aoaarammiiaw«»ai!«»s,
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jYianleiaa do piauny
Cheg.iu nova rerrebsa para cassa
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lsáo i-aboralorio pharmaceutico

deScoit
UM}

^SPEJCUlJDÃOTrDl CASA ;

e&

sgs

â de Óleo
vPuro dev Fígado de

Ro/*olKors
LrUvUâsiUU

cpiii üypo-
phosphitosde Cal e de

jSoda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-.-NÃO
CAUSA NAUSEA.-NAO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: s
£ o alimento mais puro e mais concen-

trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

SCOTT & BOWNE. Chimlco».
Nova York

H

Nenhuma o legl.
Uniu sem uta

maroa.

^^^^^^^^^^•MM44004*4<M4<t>

¦2K JDi*«-"Va«^0 osmelhores remédios para aa nü*>úsudo estômago.
Cada frasco d» Blixir acha-se on-volto em um folheto contendo nume-rosos attesiados de médicos dedoente* radicalmente curados,

;i Bstos dois produetos íorsan pre-
| mudos ua exposição de Chicago.

„ { U«4».» Oonaaara—Tônico
j poderosíssimo. Empregado com sn-

oQ» ; ccesso nas convalí.cenyas i em toduss os casos de eníraquecirceato do or->r : 6»nmm«, piincipaiintnie na *n«w»ft,
O "Horott, flortt bruma.,, f^ u„
sg) * '•evuiariittdt da mtnttrvaçâo.
Ò \': Vinho ara*nioicraoÉso.
X ; to-vao»pfoat«<lo~P«ra com-,«£ , bater » broacbnt chronica ft a tísicaiQd pojnonar é um remedi* soberano.
,*. NSo ha tísica principiante qae alistado sen emprego.

Jj Yinbo iodo - tannico«B» [ praoepbatado ReoonsUtuinte.Éá
1 Snccsdaneo do óleo de fígado deSacalhan e dai emalsees deste ole»

Xaropa lodo-tataxilco
phoaphateiáo.>- Especial paricreancas.

Vinho a ajilxir de qob
de Icola Tônicos e reoonstituintes,
Indicações: depressões nervosas,
fadigas por excesso de tr.balho, en-
fraquecimento de coração e qnalquar•stado de fraqoeza.

í^eiíoríil d*a YçicSâ eosst=
poato—Approvado' pelo instkoto
tanitario do Rio de Janeiro. Pode*
roso remédio contra as moléstias do
apparelho resoiratorio Bro nc hitet,
tscmrret dt sangue, rouquidão, etc.

Xarope antinenrt-so.
\ Mnito eüicaz &as mole^tíaü nervosay ¦¦

tpiltpsia hysttria, pútpüaçõu,
asennias, etc.

JEDlixir de«intíp3rrixa«ã,-~
Contra fehrea e ocvralgias. £' o te-
médio de todas as «toros. Não irr'd o
«dtcmagò.

Xarope de Iodureto de
caioio e exiracto de no-
^gueixa. Empregado, cam muiio
proveito contra o lymphatismo, et*
crofdlas, glandoias enfartadas, a-
aemia e tuberculose incipiente.

Xarope an.tí>rheunaati-
JL co.—Cura em pouco tempo qualquer*£" 

|rhenmatisino agudo ou chronico.
Tintara da aaleapar-

rilha composta,- Indicaoíes:
moléstias dá pelle t todas as que de*
pendem de vicio oa impureza do
iangue.

Mistura anti-aalllsaati-
ca.—E' o remédio maistlficázcoa-
ra a asthma, e pot isso o mais pro-
otad o.

moléstias das ti» r«pjrabria.,
fosses rebeldes, coqueiuch... tst\miníiDoaza. etc, Subiütns ccá Va»u"gem e xsrope dt Raaii.

^l«nb«,ria«i,-.PurgfttiV0 „nno, de effeito rápido e suave: ,Bica» nas a(r«Cíá*3 do ctíona.^, fir«do• intestiues. Iudicad* nas u0iei
gAiítcicss, «o.rgüiUes • prisão dtv»«tie, etc

Líoa€iiri3i-dôri_p„a WcçSjcentra dores rhsumatic^s e nevra
g;a» èe qualquer estureia. Optim».

Gioítc»» »ntI-odontala;|
CKoiterocdia lafalii»al cõVrn iidt lenti,
Ínj*cçào ««UbleaM

rbasEica.-Cora »<a pouco umt,hlanorrbagias ?eceates ou cbronicas
.. X*fpP« <** GMbert.-á,!
tisypaihtico muit» conhecido íüiío^ao prsparado francw, ' KU^

Üilíxir de ferx^eriroía
nado.-lndicaçõe..- incontiZntíld* unna, ptlluf.lei tiisàunüi A."uiQrragit, uhrinas, etc. '
w<í*rop* dt iotomo dtpotat

m$ -'»»-»¦«"..
Xarope peitoral cal,**»*ntee expectoraute.-Como ,en nome indica, acalma a to,*roP:c..?."p™"o"'fa *-í
SfSf*? contra Jaoaõíi-«o de effwto certo «seguro cunUanJSriat,raiittMtes. WtaSS

«6»

Rua Baião do RL Br^üco n. 41!
üím írêntê ao Ljüuüü UàuJá

CHALET
Tende-se no aprazível Baír-

ro do Alagadiço um oonforta*
vel CHALET recentemente
oonetruido em vasto terreno ar-
boriaado, com nor rrraofiaçõoa
para grande famihe, cacimba
toda de cimento, cxcollente a*
gna potável, cumpI para vaccas,
eetoado para animc.o», pombal,
gallinhe»ro, banheiro otc, etc.

Á tratar nesta oidade com
or Snrp. onrrnol Ariíonio Ve*
riBsimu Freire u Aatomo d'ü«

CARTÕES 

POSTAES
Interessantes novlda-
des em

PELÚCIA
.SEDA, VELLUDO e

Lindíssimas eolleçQes
gelatinadas recebeu

F. Benjamin Menezes
General Sampaio, 103.

Cirtos para homem e
Senhora ha de todo í-osíu
eiu casa de João Nerv.

K,, Major Facuadoiõ^n?

Xarope de broaaofor»
saio ooaapoato.—Mui útil nos

JDlixir tridi-Mativo ibsmue o elixh- de TiÇ, 
"uvo' S

Blixir de pancresün».
IDHxiriepepslna,
rríchoa;eneo. o atlhotomeo pa» o cahello. q
A»na de Ooloni»PTilna. Rivalisa com iIbores marcas sxtrangeirM,

•erram e alve »m os dentes e farUi.cem as gengivas. "*"

leví.1™** PM* "*rMI "*** '"*

¦Ul
m«

Caoli m oo Umiaüi
8UPER1QR 

Vinho
vic vjrunpapu, íaun- »••«*• «-uponvc uo ,Kfo Urandt
cado na arstanha, !íaró,°,de triS°, «Uno, mel dt
vende-se na Mercê- |Sr ea ^ta8' íariüU de

!mandioca, vaurlom a «wsm ««

.ri

ís

Alem destes artigos encontra-se, neste estabelecimento um completo sortímeaío de drogas produetoscnimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
sharmaceutlcas naclonaes e extrangeiras mais reputadilodosos medicamentos do Laboratório Pharmaceutico são confeccionados com produetos puros receb

l
1
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lOKNAi, DO CSAKA'

Pinho Americano em Uboas j
de 22 palmos, dito res;ncse,|
pr. nfhSo <*e pinho rezinoso do
4 X 12 X ?4, pinho do Pi>ra-
nâ em tabo?e e pranchões, ca
nos gHlv£n:zid-« p*ra bombas,
poços, e ir^gaçõea de 4 pele-
gadas, e 1 l/4, vendem barato

Motta Irmão.
Rua Major Facundo 46

Pào
H :?Mo Sá previne a sua

nuiticr33a frrguesla que já
c meçou a reformar sua pa»
daria d", accordo com os

preceltr s hygienlcos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-

pitai*
*5 de Março de 1910

Warcoarla Ventura
8 Rua Municipal n° 53.

Previne aoB Snrs. secioa do
Cub de Moieia, que não forno
ce moveis adeantados em viata
de falta de operários.

¦..
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1 0 Xaropa Peitoral íl Pivsrcil •"*

f* F. Randolpho X. da ^

?£: atftcçôes pulmonares. éfâfÊBÈ^Ê^^

im n r r o s o medicamento ç> Jt^^BsW^SFaÉI
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GRANDE EMPÓRIO
T">TT1

Superiores cijjarpoí. fumos e seus preparados
PROPRIETÁRIOS

CAMINHA & FERREIRA
Os proptietaros deste conheedo e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua

numerosa freguesia desta praça e do interior, chamão mut especialmente a attenção dos seus amigos

e freguezès para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGlNrtE^em papel amarello que tem a'.canç,d0
«ande socasse e nomeada ocr parte do commercio e dos consumidores, em gerai

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dao um aroma agrad.bilisafmo e um paladar
delicioso elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dos

I bons fumantes ea distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a expectativa de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e, no In.

tuito de sempre cíTerecer a rioása dlsfcncta freguesia produetos que se reco.-nmeadem a sua aceitação, empre-
«amos os no«os mais profundos conhecimentos na confecçãj de uma nova marca de cigarros.er. papel também

amarello, denominada CAM1N11SIROS, carimbados com as az .s do Pr -gresso, muito aroantkoa e hygiemcos

e que gàratstimos não haver competenJa em qualidade, pois já são reputados os melhores do mercadj,
Não precisamos tambem encarecer a superioridade do^j nossos cigarros brancos em ra-çjs c car-

Hteiras A grande procura que elbs têm, não só nos mercados do nosso Estauo, como em diversas praçis do
Norte, são provas eloqüentes e frísantes de que o generoso publico ha sabido recompensar os nossos esiorjos
em bemservd-o.

os consumidores recommendaraos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica :—

ORIOINATCS, CAMÍNHEIR09, OBLICIA IDO BOM GOSTO,

MAKAVailA t>0 8ECÜLO, CAPOEIROS, PROGRES80,CONüí>K
"¦<*.,"

MUCUIUPE e PATINADORES ~£SStLS3i bellos

44, Eüa Major Factmáo 44? ^^^
Granáe EÉn de Manteiga Mineira Pará!

flap ITT^
DE

^ A.pprovsdo pela Inspe-
3 ctoria do Hygiene do
S Ceará, é o melhor de
g| todos os preparados í té

hoja conhecidus para
,j| rnrar rapicdemente a
^ tosse com cc-tharto
g£ por mais forte que'/.K nuja, íõãinj cirno

Bronáitcs, Influenza,
affícçôes pulmonares.

A ilfficaciü d'este po-
. d e r o b o medicamento

fy. ccnstitúe o seu único
roclume.

Ac^a-se á venda na §&
Rua Senna Madareira, JÇç
ní 79.

&
liifbrmaço-*' '*~"~

na Praça J. d'Alencar, 14

^

BORDEàUX & C-*-do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS E EXPORTADORES

112. Ru» da Cambôa, 112

Esta manteiga folanbmettída a rigorosa aaalyse no LA-

BORATORlO ÜF/ICUL, eendo approvada e considerada de

^"À^iuperioridode sobre todas ss outras marcar uoion»»

o estrangeiras até hoje appareoidas, está provada pela fanea

acceiteção que tem fcWò nes me oados de ta.dts os Estados

d° BCaZd'a' 
dia o seu conEumo [torna-se maior, r ap-ovando

os continues e ovultados pedidos dirigidos aos fabr.. utes, que^os 0ODU"" . . , 
' 

Dreciso tazer novas instalações de
par.4 attondel-os, toi-mes prw«is« . ttm no ...
maobines que produzem diariamente CINLÜ MIL klLUb i j j

O .eu aeodicionameuto é feito em latas verdes e eucaru^

das de 1/2, l, 2, 7, o 14 libras e de 5 o 10 k-los-Preços o

o oondicções sem competenoia [
f» —

Procurem manteiga «MASCOTrE, nos prlncl»

pães Arrmzehs e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

* Para"
Os bandeirantes di Amízor.ia que se destinam

aquella previ!eiTÍada região encontra rão no ?ará, c"dade
de Belera O MAIS BEM SCRTIDO E O MAIS BARA-
TE1RO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA.
GENS daquella zona. e o de

Araújo Martins & C
casa de confunçi, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifle?, balas, espoletas, ter-
çados nuchados, faccas, louç s; carboreto, espingardas,
tornos para fadnha, 1 nha de pesca, teíhas de zinco, ru-
beroid, ferragens de todas as qutlidaàes.

^^S\ *»

PARÁ' BELÉM
poulevard da Republica n d

aixa t»o-it;il, uj. Mil T üejçr: - At> RA MOS
Oortigoa; Ribeiro e AB c 5» ed>

UM

HOTÊL-SÍNHA'

"SA COLLARES
3. Gol lares GiüÍFa

Rua Barão do Rio Branco-45 e Sneadôr Alencsr-7 o 9
Cearii-E*ortaleaa

PEÇAS DE PAPEL FIN-
TADO para forro de Casa

preços rcul*o barato rece-
beu a Osa Collires

t ¦ *• •>!•¦

a n.uü uu^u uu
CO u. -r§

-*•«•-

Este hotel sjtuíoo em frente a Est.çâo da via férrea

llspõe não só de bôa refeição e commodo para fsmU

lia cemo se encarrega dos meios de transporte para
o. pontos príndpans di Serra ; -F-coty Guaramlraaga

Mulungu e Coité.
Tem por divisa: - ^SSEIO UÍIPANID/ÍDE

SSODICID-4DE.

Zinlvi Barbosa Cnmar<i

(«íiuiiU»esorti«,=at© da papeis pintados e molduraiintas. óleos vernizes e esmalte
Carboreto de G«'cio

LAMBADAS PARA LUZ ACETYLKNE
BXTRAX«EHA8 E NAOIONIBS

S-fe de Ktorae irai firpá
Preços iuücÍíV

BH9Ü


